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 A anestesia que deve ser realizada sempre que o procedimento implique dor ou desconforto 

aos animais para provocar analgesia e relaxamento no animal durante procedimento cirúrgico. 

A seleção adequada da anestesia deve refletir o julgamento profissional do médico 

veterinário, de modo a atender às necessidades dos protocolos de pesquisa onde essa seleção 

acontece devido a alguns fatores como, linhagem e idade dos animais, espécie, duração da 

cirurgia entre outros fatores. Para esse procedimento temos dois tipos de anestesicos os 

inalatorios onde pssuem as vantagens de um maior controle do plano anestésico e uma 

recuperação mais rápida e os anestésicos injetáveis que possuem sua vantagem de 

reversibilidade por antagonistas específicos. Este projeto visou acompanhar e avaliar todo o 

procedimento de anestesia, analgesia e recuperação do animal durante o procedimento 

cirúrgico necessário para o teste de uso de células tronco em calvária de ratos, de acordo com 

a utilização do protocolo experimental. Para tanto foram utilizados pré-anestésicos sendo eles 

morfina(analgésico), enrofloxacina (antibiótico) e meloxicam (anti-inflamatório), aplicados 

por via injetável, após isso os animas foram submetidos a anestesia por via inalatória 

utilizando isoflurano com o auxílio de um aparelho anestésico. Cada procedimento desde a 

anestesia até o final da cirurgia, durou aproximadamente 40 minutos, e em seguida os animais 

foram separados um por caixa, onde os animais recebem 0,10 mL de morfina 

subcutaneamente a cada 12 horas durante três dias e 100 mg de enrofloxacina por litro de 

água nas respectivas garrafas durante 5 dias. Até o presente momento, realizou-se 18 

procedimentos cirúrgicos, dos quais, todos os animais apresentaram uma adequada 

recuperação, observada pelo aumento progressivo de peso após o experimento, e um aparente 

bem-estar, constatado pelo comportamento social comum o que nos induz a conclusões 

prévias de que o protocolo utilizado até o momento para o experimento se adequa ao modelo 

animal.  
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